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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA  1 

 

A HOSPITALIDADE DE ABRAÃO 

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor que nos reuniste mais uma vez como irmãos à volta da Vossa 

Palavra, nós vos pedimos que envieis sobre nós o vosso Espírito para que, 

acolhendo-a no coração e a na mente produzamos também nós, como Abraão, 

frutos de hospitalidade e generosidade. P.N.S.J.C. 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação 

Génesis, 18, 1-15 

 

 Na origem do texto que hoje nos é proposto está, provavelmente, uma 

antiga “lenda cultual” que narrava como três figuras divinas tinham aparecido 

a um cananeu anónimo junto do carvalho sagrado de Mambré (perto de 

Hebron), como esse cananeu os tinha acolhido na sua tenda e como tinha sido 

recompensado com um filho pelos deuses (Mambré é um famoso santuário 

cananeu, já no terceiro milénio a.C., muito antes de Abraão aí ter chegado). 

Mais tarde, quando Abraão se estabeleceu nesse lugar, a antiga lenda cananeia 

foi-lhe aplicada e ele passou a ser o herói desse encontro com as figuras 

divinas. No séc. X a.C. (reinado de Salomão), o autor recuperou essa velha 

lenda para apresentar a sua catequese. 
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 Sabemos como a característica da hospitalidade autêntica é a gratuidade e 

dela são modelos em Israel dois personagens: Job e Abraão e deste é recordado 

o acolhimento atencioso que reservou a Deus. 

A língua hebraica não usa as palavras abstratas, por isso não conhece o termo 

hospitalidade. É uma língua concreta, como o povo que a fala, um povo para o 

qual são sagrados o respeito e a ajuda a quem está em necessidade e a quem 

pede para ser acolhido e protegido. 

 

3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA 

  

 Qual é, então, a proposta catequética que o autor quer fazer passar, 

servindo-se dessa velha “lenda cultual”? 

 No estado atual do texto, a personagem central é Abraão. É esta figura que 

o catequista vai apresentar aos israelitas da época de Salomão, como um 

modelo de vida e de fé. 

 O texto apresenta-nos Abraão “sentado à entrada da sua tenda, na hora de 

maior calor do dia” (vs. 1). De repente, aparecem três homens diante de 

Abraão (vs. 2). Abraão convida-os a entrar; não se limita a trazer-lhes água 

para lavar os pés, mas improvisa um banquete com pão recentemente cozido, 

com um vitelo “tenro e bom” do rebanho, com manteiga e leite; depois, fica de 

pé junto deles, na atitude do servo sempre vigilante para que nada falte aos 

convidados (vs. 3-8): é a lendária hospitalidade nómada no seu melhor. 

 Abraão é, assim, apresentado, como o modelo do homem íntegro, humano, 

bondoso, misericordioso, atento a quem passa e disposto a repartir com ele, de 

forma gratuita, aquilo que tem de melhor. 

 Terminada a refeição, é anunciada a Abraão a próxima realização dos seus 

anseios mais profundos: a chegada de um filho, o herdeiro da sua casa, o 

continuador da sua descendência (vs. 9-10). Aparentemente, o dom do filho é a 

resposta de Deus à ação de Abraão: o autor pretende dizer que Deus não deixa 

passar em claro, mas recompensa uma tal atitude de bondade, de gratuidade, de 

amor. 
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 O autor aproveitou a velha “lenda cultual” e a figura inspirativa de Abraão 

para apresentar aos homens do seu tempo o modelo do crente: ele é aquele a 

quem Deus vem visitar, que o acolhe na sua casa e na sua vida de forma 

exemplar, que coloca tudo o que possui nas mãos de Deus e que manifesta, 

com o seu comportamento, a sua bondade, a sua humanidade, a sua confiança e 

a sua fé; ele é aquele que partilha o que tem com quem passa e cumpre em grau 

extremo o sagrado dever da hospitalidade. A realização dos anseios mais 

profundos do homem é a recompensa de Deus para quem age como Abraão. 

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA 

 

 Abraão demonstra hospitalidade para com aqueles homens. Era muito 

importante a prática da hospitalidade naquele contexto no qual havia muitos 

peregrinos que em muitos momentos dependiam da gentileza de outros. Mas 

observando o texto vemos que há um desprendimento grandioso por parte de 

Abraão em receber bem aqueles homens, o que demonstra o seu caráter 

amoroso. A hospitalidade é demonstração de amor e cuidado. Jesus lembrou os 

discípulos da importância da hospitalidade em Mateus 25: “era peregrino e 

recolhestes-me”...“quando? Perguntaram os justos”... todas as vezes que o 

fizestes a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes”... A 

hospitalidade então é exigida por parte do povo de Deus. O texto da carta aos 

Hebreus 13, 2 recomenda-a, citando o que aconteceu a Abraão relatado no 

episódio que acabámos de ler “Não vos esqueçais da hospitalidade, pois, 

graças a ela, alguns, sem o saberem, hospedaram”.  

 É evidente que vivemos num contexto sócio histórico totalmente diferente 

do A.T. e daquele da época de Jesus, no entanto isso não é desculpa para não 

sermos hospitaleiros. Podemos inclusive fazer uma aplicação dessa 

hospitalidade mais existencialista. A hospitalidade exigida por Jesus é um 

exemplo do cuidado, do amor visibilizado na prática, que pode e deve 

acontecer de diversas maneiras. Não precisamos necessariamente de abrir o 

nosso espaço familiar para pessoas que não conhecemos, o amor não é 
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contraditório à sabedoria, mas podemos oferecer o conforto da compreensão, 

da intercessão e da ajuda por outras vias. 

 Vivemos em uma sociedade que tende a aprisionar-nos e a tornar-nos 

desconfiados; com razão, é claro. E assim se forma uma espécie de casca 

protetora ao nosso redor, a nossa pele endurece, tornamo-nos indiferentes e 

insensíveis e, no limite, tornamo-nos desumanos, sem essa humanidade que 

nos leva a reconhecer no outro um semelhante e um irmão. 

 E encerrados em nós mesmos, não encontramos a presença benfeitora do 

Outro, que se esconde e se manifesta nos outros. Abrir-se a Deus significa 

abrir-se ao desconhecido, que não conhecemos bem.  

 O que fazemos para evitar ser engolidos por uma sociedade que se está 

fechando e nos endurece de forma tão subtil? 

 A hospitalidade, que podemos considerar como um sacramento, está cada 

vez mais em crise, pelo menos na nossa civilização ocidental. O egoísmo, o 

“salve-se quem puder”, o “cada um que se meta na sua vida… parecem marcar 

cada vez mais a nossa realidade social. No entanto, são cada vez mais as 

pessoas perdidas, não acolhidas, que passam os dias nos bancos dos jardins, ou 

sistematicamente à porta dos Centros de Emprego, e as noites debaixo das 

arcadas de alguns edifícios…  

 Como são acolhidos na nossa família e na nossa comunidade cristã, os 

imigrantes, os refugiados, os de etnia cigana, os que nestes tempos difíceis 

estão desempregados e carentes de tanta coisa? Olhamos para eles com 

indiferença e agressividade, ou com a atitude humana e misericordiosa de 

Abraão? Temos consciência de que, em cada irmão deserdado, é Deus que vem 

ao nosso encontro?  

 Às portas das Jornadas Mundiais da Juventude, em 2023, já colocámos a 

hipótese de acolher alguns jovens para dormir ou tomar as refeições?  

Façamos um pouco de silêncio, e certamente descobriremos como a Palavra 

que hoje escutámos, nos chama a acolher sem perguntar quem é que bate à 

porta da nossa vida, porque é sempre Deus quem bate. 
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5.  ORAÇÃO 

 

Salmo 14 (15) 

Refrão: Quem habitará, Senhor, no vosso santuário? 

 

O que vive sem mancha e pratica a justiça 

e diz a verdade que tem no seu coração 

e guarda a sua língua da calúnia. 

 

O que não faz mal ao seu próximo, 

nem ultraja o seu semelhante, 

o que tem por desprezível o ímpio, 

mas estima os que temem o Senhor. 

 

O que não falta ao juramento mesmo em seu prejuízo 

e não empresta dinheiro com usura, 

nem aceita presentes para condenar o inocente. 

Quem assim proceder jamais será abalado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


